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O NOSSO ANO NOVO 


Foi-se para o passado o Ano Ve- 
lho, deixando ge caenganos a 
amarguras; surje cheio d'esperanças 
e sorrisos o Ano Novo. E' dos vi 
tumes aguardar sorrisos e esperan- 
ças à entrada do ano... 12, 

Todos a -se mutuamente mui- 
tas felicidades e uma vida serena de 
bem estar e socego. 

A nós, trabalhadores, é que de 
nada valerão os bons augurios, em- 
quanto deixarmos permanecer atra- 
vés dos anos a fonte de onde ma- 
nam todos os nossos infortunios. 
Para nós, o Ano Velho, cheio de mi- 
serias e tristezas, parece eterno! 

A imprensa burgueza, na sua ha- 
“bitual hipocrisia, sauda o publico, 
empregando sempre as mesmas bom- 
basticas palavras, intitulando-se a 
alavanca do progresso, a defensora do 
oprimido contra o opressor, à remode- 
ladora dos costumes e a unica arma 
para a conquista da felicidade humana. 

Si isso fosse verdade, no ano de 
1909, a vida estaria reinvindicada 
para sempre. Os trabalhadores dei- 
xariam de ser burros de carga e os 
capitalistas os parasitas da carne 
proletaria. Não haveria mais poli- 
ciaes dê sabre em punho maltratan- 
do os nossos irmãos de trabalhos. 

Seria o começo duma éra de con- 
cordia e de justiça ! 


* 
* x 


Si já tivessemos chegado a essa 
época não ezistiriam, por certo, bur- 
guezes lúbricos que, abusando da ne- 
cessidade dos pobres, viessem arran- 
* car dos lares proletarios, as tristes 
donzelas — rosas ainda em botão — 
para atira-las, depois de maculadas, 
no lodaçal da postituição. Não ha- 
veria mais prostibulos, nem corra- 
pções... Os maridos não seriam 
atraiçoados pelos padres confessores 
e as burguezas neuróticas não insul- 
tariam com seu requintado luxo e es- 
banjamentos ás jovens donzelas pro- 
letarias. A miseria não estenderia 
mais a sua mão mendigante e hu- 
milde e a caridade teria desaparecido 
para dar lngar à verdadeira solida- 
riedade humana. 

Os pais da patria, a 758000 por 
dia, fabricando leis em benefício dos 
que nos oprimem, não ezistiriam e 
os locais de suas sessões seriam 
aproveitados para consas de real uti- 
lidade publica. A municipalidade não 
nos reduziria à miseria moral, gravan- 
do com impostos os lugares de diver- 
são para a familia operaria e os locais 
de instrução para nossos filhos, de re- 
presentações teatraes e de reunião 
“para discutir ou associar-se seriam li- 
vres. O comercio não seria uma frau- 
dee a industria não nos envenenaria. 
O trabalho não seria escessivo e 
anti-hijienico, por salarios irrisorios. | 
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A* burguezia, supersticiosa e nescia, toma satánica forma, o Pen- 
samento Novo que solapa o bloco sobre que assentam os seus pre- 
vilejios e injustiças. 

Não lonje, porém, estará o dia em que rolará para o abismo 
das cousas más a trilojia maldita, que tantos sofrimentos e tantas 
dóres tem espalhado por toda a terra! 





Finalmente, nem a lembrança res- | hão de emancipar-nos da escravidão 
taria de autoridades brutais, de po- | economica. 
liticos especuladores, de Sabemos isso, e sabemos que não 
nciosos, de padres libidinozos ha esforço fecundo, nem bravura de 
e jornalistas vendilhões ! impulso quando estes não surjam do 
, então, a paz e a felicidade rei- | dinamo de nossas rebeliões, na espe- 
nariam sobre a terra! rança do Nosso Ano Novo. 


* * 
* * * * 
Pena é que não possamos acredi- O mosso Ano Novo. será aquele 
no que anunciam os jornaes e | em que não mais se roube nas fa- 


A liberdade perene é uma conquista permanente. 


nem haverá na sociedade a vergo- 
nha da prostituição. 
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O Nosso Ano Novo! Aquele em 
que o trabalho não se amaldiçoe 
como uma fatalidade e que a vir- 
tude feminina não se venda pela 
necessidade ; a Nova que so- 
nhamos, que queremos — sem pa- 
dres que mintam, sem politicos que 
achincalhem, sem leis que coartem o 
livre desenvolvimento da individuali- 
dade humana; aquele ano em que a, 
vida triunfe e ria, nas testas bran- 
cas dos avós, como nas cabecitas 
loiras dos nossos filhos, nas faces 
de rosa e ambar das mulheres; como 
nos olhos francos dos nossos homens. 

O ano em que a vida triunfe: será 
o Ano da Anarquia. 

Esse, sim, será o Nosso Ano Novo. 





O PATRIOTISMO 


O PATRIOTISMO É UM PRECONCEITO 
RELIJIOSO 


Vão-se os deuses, clamam os pa- 
dres em todos os tons; vão-se os 
deuses, repete amargamente a bur- 
guezia consternada; vão-se os deu- 
ses, gemêm os voltairianos que votam 
o orçamento dos cultos. 

Nesta derrocada de divindades, 
nesta quéda de fetiches e de ídolos, 
quando. a lnz abre caminho a pouco e 
pouco, lançando em confusão para o 
esquecimento, despedaçados, esmiga- 
lhados, arruinados por completo, os 
vestijios e os destroços das supers- 
tições hontem ainda geralmente admi- 
tidas, os burguezes, ou com mais 
rigor, as classes dirijentes, sentem 
bem que é o seu prestijio que se 
esvai; percebem claramente, que o 
respeito que os cercava, filho do te- 
mor, é incessantemente minado pela 
Ideia. A intelijencia já se não deixa 
sufocar tão facilmente! 

Ai! a relijião está a passar de 
moda, e vai lonje o tempo em que 
as lendas incompreensiveis, impostas 
à candura injenua da criança, sub- 
sistiam, firmemente veneradas no ho- 
mem feito. A ciencia fez a sua obra 
e a evolução das ideias, abrindo os 
olhos dos proletarios, deixou-lhes des- 
cobrir novos horizontes. 

Mas o desaparecimento do fanatis- 
mo e da intolerancia, e o aparecimen- 
to, em vez de homens estreitamente 
encerrados nas suas crenças relijio- 
sas, de cidadãos livres de espirito e 
de pensamento, contrariou os inte- 
resses do burguez, do patrão, do ca- 
pitalista. A ideia de resignação, de 
que a moral cristã tão fortemente 
imbuira os cérebros populares, per- 
mitia-lhes com muita largueza ajir à 
sua vontade. Na verdade era-lhes 
tão facil dizer com aos pro- 
letarios esplorados que no outro mun- 
do, num mundo melhor, MAIS TARDE, 
depois de murtos, seriam largamente 
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remunerados pelos males sofridos 
neste vale de lagrimas... 

O outro mundo é lonje, e a pro- 
messa das divinas felicidades do Pa- 
raiso, com que outrora os pobres se 
contentavam, já não basta hoje para 
satisfazer ninguem. 

Em presença desta situação nova, 
urjia procurar outra relijião para o 
povo. Era preciso achar uma novida- 
de, qualquer cousa com bastante im- 
portancia para fazer esquecer ao pro- 
letario todas as suas miserias; para 
fazer passar despercebidos os seus 
sofrimentos, numa palavra, para lhe 
afastar os olhos dos únicos indivi- 
duos que ele tem interesse em vijiar 
e para o impedir de reflectir indis- 
cretamente sobre as ezações dos 
seus esploradores. 

Então, ao Cristo que já não lhe 
convinha, á Virgem que não lhe fazia 
conta, á Relijião a ponto de abrir 
falencia, a burguezia susbtituiu o Cul- 
"to da Patria. 

A tarefa é aqui bastante facil para 
os burguezes e pouco lhes custa in- 
flamar espiritos irreflectidos. Demais, 
o patriotismo que eles inculcam aos 
seus discipulos é muito estreito: nos 
cursos primários, insistem apenas so- 
bre os lados que põem em relevo as 
dissimilhanças dos povos e é o odio 
às outras nações que eles alimentam 
nos seus jovens catecúmenos. Mas, 
quanto aos benificios que podem advir 
das relações com o estranjeiro, isso 
são coisas que se reservam para os 
espiritos mais cultivados e com que 
o operario nada tem que vêr. 

O que interessa é que, chegado o 
dia da grande batalha, a um sinal dos 
amos, o operario marche... para o ma- 
tadoiro, para o açougue, contra pobres 
diabos, que lhe disseram representa- 
rem o inimigo nacional, o inimigo he- 
reditario. 

E tudo o que vem do estranjeiro, 
do inimigo, é mau. Sejamos patriotas, 
repetem-lhe : com o estranjeiro nada 
de arranjos, nada de transações — 
nunca ! Mas os burguezes, como have- 
mos de ver, arranjam-se onde podem, 
e quando o seu interesse assim o ezi- 
je, pouco se importando da nacionali- 
dade do traficante com que fazem ne- 
gocio. Ah ! do patriotismo fazem uma 
panaceia universal. Diminuem um sa- 
lario, já bem magro? E' para impe- 
dir que a industria estranjeira forne- 
ça os seus productos mais baratos 
do que os nossos. Despedem um ope- 
rario, gasto pelo trabalho ! E” porque 
a prosperidade do trabalho nacional 
requer homens sólidos. Para eles um 
grevista que se atreve a protestar 
contra as condições patronais não pas- 
sa dum miseravel que compromete a 
fabricação e a venda deste ou daquele 
produto e diminue por consequencia 
a supremacia do pais, prejudicando 
a Patria... 


* o * 

Em nome dos direitos e liberdades 
dos povos é necessario combater a 
relijião patriotica ! 

(Grupo dos Estudantes S. R. 
Internacionalistas de Paris). 
NGIUI cm mena mo mesmo eu 


As doutrinas anarquistas 


DO pR. PAULO ELTZBACHER 


Escelente obra em que vêm espostos os 
fundamentos da filosofia anarquica. Um vo- 
lume de 183 pajinas 18500, Vende-se na 
Livraria Echenique e na redação da Luta, 
Pelo correio 18800. 


ne . 
mn 





FACTOS & COMENTARIOS 


REVOLTA POPULAR NO RIO. 


Telcgramas dão conta de gravis- 
simos acontecimentos no Rio, mo- 
tivados pela companhia Light and 
Povver querer esplorar o povo a 
seu bel-prazer. 

Acrecentam os telegramas que 
a policia tem feito as suas costu- 
madas violencias, espaldeirando e 
matando populares. 

Repetem-se sempre os mesmos 
factos: os governantes consentem 
e protejem companhias e capita- 
listas esplorando,á vontade o povo, 
pouco se importando com os cla- 
mores geraes, e, quando esse povo, 
cançado de clamar em vão, sae à 
rua para tornar mais positivas as 
suas reclamações ahi está a policia 
para,a pretêsto de manter a ordem, 
acutilar e massacrar quem susten- 
ta toda a engrenajem burgueza. 

A ordem é isso: o povo esplo- 
rado e roubado pelos capitalistas 
e governantes e sempre que pro- 
testar terá como resposta a bala 
ea pata de cavalo. , 

Um dia, porém, a «ordem » dos 
bandidos terá fim!... 


FERRI E OS SOCIALISTAS. 


Os socialistas sul-americanos estão 
furoisos com o seu ilustre correlijio- 
nario que acaba de percorrer a Ame- 
rica em viajem de propaganda... 

A Vanguardia, de Buenos Aires, 
El Socialista, de Montevidéo, e 
Avanti!, de S. Paulo, acusam Ferri 
de te-los burlado atrozmente. 

Dizem ter ele vindo aqui unica- 
mente «fazer dinheiro», dando «o 
braço á toda a cambada dominante » 
e deixando « dormir o socialismo pelo 
interesse monetario da empreza ». 

Aquelas folhas socialistas acusam 
Ferri de ter feito obra completamente 
alheio ao socialismo e de ter calado 
muita cousa que devia ter dito e que 
não o fez para não chocar o am- 
biente burguez de que se cercou. 

São palavras insuspeitas de proprios 
correlijionarios de Ferri e que certa- 
mente deixarão de cara à banda os 
socialistoides, sem convição, que, no 
Rio, organizaram simulacro de «ma- 
nifestação operaria » ao famoso socia- 
lista que acabava de se banquetear 
com o Barão do Rio Branco. 


CUMPRIMENTOS, 


Enviaram-nos cumprimentos pela 
entrada do ano novo: 

Serjio Silveira, Luiz Paquito, As- 
sociação Christã Militar, desta capital ; 
João do Monte e Conrado Kalicka, 
de Sta. Maria; Alipio Faria, do Rio; 
União dos Trabalhadores em Estiva, 
do Rio Grande; União Operaria, de 
Pelotas. 

Gratos a todos. 


TRA NCRIÇÕES. 
A valente Folha do Povo, de S. 
Paulo, e a Tribuna Popular, do E. S. 
do Pinhal, transcreveram o artigo 
por nós publicado sob a epigrafe Mi- 
litarismo terrorista, do nosso cama- 
rada Cecilio Dinorá. 


o O, 


UMA INJUSTIÇA. 


A proposfto da prizão do nosso ca- 
marada Manuel Domingues, no Rio, 
publicou o ilustrado dr. Teixeira Men- 
des, um artigo, que lêmos agora reu- 
nido num folheto em que vem igual- 
mente uma carta no mesmo sentido 
dirijida ao presidente da Republica. 

Daquele artigo destacamos os se- 
guintes trechos: 

« À fanção social que consiste em apre- 
ciar livremente os actos quaisquer dos po- 
deres políticos constitúi, como se sabe, uma 
conquista fundamental da civilização mo- 
derna, e especialmente do rejime republi- 
cano. Sem essa inestimavel faculdado, as 
au'oridades, tanto temporaes, como espiri- 
tuaes, convertem-so fatalmente em tiranias. 
Com ela, o despotismo é evitado de ordi- 
nario; e, quando por acaso vem a sarjir, 
torna-se facilmente superavel, graças á re- 
zistencia pacifica da opinião pública. 

Por isso tambem os obstaculos ao ezer- 
cício dessa função social, impedindo por 
qualquer forma, a livre manifestação de 
todas as opiniões, não afetam simplemente 
os individuos constranjidos ou vitimados 
pelos dominadores do momento. Taes obs- 
táculos redundam em prejuizo diréto da so- 
ciedado inteira, cujas condições moraes e 
políticas acham-se sacrificadas, em proveito 
apenas dos caprichos, mais ou menos crueis, 
de taes dominadores. 

« Estas reflessões bastam para patentear a 
gravidade do incidente, para o qual, mais 
uma vêz, devemos chamar a atenção do pu- 
blico e das classes dominantes. Desde 14 
de eutubro prossimo passado, ató hoje, que 
esta cidade assiste impassivel ao encarcera - 
mento iniquo e inconstitucional do cidadão 
Manuel Domingues, acuzado de estar pre- 
gando cartazes, que se qualificam de sedi- 
ciozos, contra o sorteio militar, Esse aten- 
tado da policia é tanto mais injustificavel 
quanto se exerce contra um proletario ; não 
só porque a função social do apreciação in- 
cumbe naturalmente ao proletariado, mas 
tambem porque a violencia se manifesta 
contra um cidadão desprotejido, que estava 
uzando de uma liberdade garantida pela 
Constituição Federal. » 


A LUTA. 
O nosso periodico é encontrado á 
venda na casa Kosmopolita Metiejo, 
a rua Marechal Floriano, onde tam- 
bem encontram-se a Terra livre e 
La Battaglia, de S. Paulo. 
CONVITE. 
Da «S. B. Germinal », recebemos 
eonvite para a festa inaugural que 
efeituou na noite de 9 do corrente. 
Agradecemos as manifestações de 
simpatia, que nessa festa recebeu q 
nosso periodico. 


CARTA DO RIO 


O dia 1.º de dezembro. — 
Guerra à guerra! — Ma- 
nifestação imponente. — 
6.000 pessõas — A Con- 
federação Operaria Bra- 
zileira. 

A justiça burgueza. — Um 
antimilitarista preso, — A 
vingançs dos impotentes. 
-— A ideia triunfa sem- 
pre! 


Teve aqui o melhor ézito a mani- 
festação Pró Paz, organizada pela 
Confederação Operaria Brasileira, no 
dia 1º. do corrente. . 

Apezar de a Confederação, ainda 
lutar com a indiferença da maioria 
do povo, em geral pouco afeito a 
curar de seus interesses e da im- 
prensa, interessada em guardar a bur- 
guezia, conseguiu levar a efeito uma 
imponente manifestação contra a 
guerra. 


A's 7 horas da nonte daquelle dia, 
já o vasto salão da rua do Hospicio 
era pequeno para conter as pessõas 
que desejavam tomar parte na mani- 
festação. Pelas imediações do local, 
numerosos grupos esperavam a saida. 

A's 7,15 estava tudo preparado. 
Foi então que o companheiro Arzúa, 
de uma das janelas, em breves é 
ardorosas frazes, esplicou o fim dessa 
manifestação. O entusiasmo dos ma- 
nifestantes nessa ocasião foi indis- 
criptivel. As aclamações de: Viva a 
paz! Viva o operariado brasileiro e 
argentino! Viva o proletariado sul- 
americano! Abaixo a guerra! Abaixo 
o sorteio militar! Abaixo os arma- 
mentos! ecoaram por toda aquela 
massa de povo, já então calculada 
em 6.000 pessõas! Em seguida, O 
prestito se poz em marcha na se- 
guinte ordem: à frente a bandeira 
rubra da Confederação, seguindo-se à 
da Federação local. Atraz destas 
uma branca ostentando em grandes ca- 
racteres os seguintes: «Pela paz dos 
povos». Entremeando as bandeiras 
dos marmoristas, canteiros, carpin- 
teiros, sapateiros, carvoeiros, ete., 
iam outras com outros dizeres, taes 
como: «(Guerra à guerra!» «Viva à 
confraternização do proletariado bra- 
Sileiro e argentinos, «Viva a frater- 
nidade sul-americana!» e em inglez 
«Peace on earth» (Paz na terra), etc. 

O numeroso prestito seguia pelas 
ruas Uruguayana, Floriano Peixoto, 
Avenida Central, Assembléa, Carioca, 
Largo do Rocio, do Teatro e largo 
de S. Francieco, onde o companhei- 
ro Ulisses Martins, das escadas da 
Escola Politecnica, em meio de enta- 
siasticos aplausos, pronunciou um vi- 
brante discurso contra as veleidades 
guerreiras dos governosbrasileiro e ar- 
gentino, por seus orgãos Rio Branco 
e Zeballos. Declaron que a manifes- 
tação que a C; O. B. organizou ti- 
nha caracter internacional e era fran- 
camente antimilitarista. 

Ergueu vivas ás doutrinas de Gus- 
tavo Hervé, ao operariado sulameri- 
cano e ao proletariado universal, 
sendo entusiasticamente correspon- 
dido pela compacta e numerosa mul- 
tidão. 

Pondo-se novamente em marcha 
seguiu pela rua dos Andradas en- 
trando na rua do Hospicio, onde se 
acha a séde; ahi, de uma das sa- 
cadas, Ulisses Martins falou energi- 
camente contra a guerra e concitan- 
do todos a lutar pela paz e a com- 
bater o militarismo. 

Realisou-se depois dentro do local 
uma sessão em que falou o sr. Reis 
Carvalho, em frazes repassados de 
sincero entusiasmo, lendo o seguinte 
soneto de sua lavra e escrito espe- 
cialmente para este acto: 


“ Unidos pelo amor contra o militarismo, 
Lejionarios da Paz, guerreiros contra a guerra, 
A greve declarais em nome do Altrnismo, 

Em prol da Humanidade e Bem-Estar da Terra, 


E' a revolta normal, a rebelizo que encerra 
O triunfo sem sangue, bem sem cataclismo, 


Negar concurso ao mal que ao mundo inteiro aterra 
E' a obra que fazeis num rasgo de hereismo, 


Eu vos sando, herois de nobres ideais. 
Obreiros do Futuro, arantos do Passado, 
Que pacificamente a paz apostolais. 


Eu vos sando, irmãos ds terra americana, 
Onde com ardor ergueis o labaro sagrado 
Contra a guerra fatal, pela concordia humana !* 


Falou depois o companheiro Ro- 
mero que proferia un breve diseur- 
so sobre o acto, sendo logo encerra- 





ESPEDIENTE 


Atinatasas 


Toda correspondencia de fóra da 
capital deverá ser endereçada para 


a Carxa po Corrxio N. 85. 
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A correspondencia da capital dirija- 
se a rua Pinto Bandeira n. 8. 
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São encarregados de receber lis- 
tas de contribuição volantaria os se- 
guintes camaradas : 

H, Facomr. — Rua Voluntarios da 
Patria n. 218. 

A. L. Carpozo. 
moteo n. 2. 

P. Santos. — Rua Benjamin Cons- 
tant n. 134. 

P. Mayur. — Avenida Germania 
n. 8 A, 

F. Rava. — Rua Independencia 75. 

J. Horrxeister. — Rua Pinto Ban- 
deira n. 3. 


— Rua Dr. Ti- 
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Qualquer reclamação referente á par- 
te economica da Luta deve ser endere- 
gada a Cecilio Dinorá, Caixa do Correio 
N. 85 ou rua Pinto Bandeira n. 3. 
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da a sessão pelo incansavel secre- 
tario da Confederação, camarada J. 
Aria. 

Assim terminou a primeira mani- 
festação publica antimilitarista reali- 
sada no Rio de Janeiro. 

O triunfo da'Confederação é indis- 
cutivel, pois os tropêços vom que 
contava eram grandes, e por isso 
nos orgulhamos todos que a ela per- 
tencemos. 

Além dos manifestantes, recebeu a 
Confederação a adezão de varios in- 
dividuos por cartas e telegramas de 
diferentes localidades do Brasil, ma- 
nifestando todos o seu apoio na luta 
contra o militarismo. O Centro Re- 
publicano Conservador de Niteroi en- 
viou um oficio de adezão. 

Tomaram parte na manifestação : 
Centro dos Operarios Marmoristas, 
Sindicato dos Carpinteiros e Pedrei- 
ros, Sindicato dos Operarius em Pe- 
dreiras, Sindicato dos Pintores, Sin- 
dicato dos Ladrilheiros, A. P. dos 
Empregados em Padaria, União dos 
Chapeleiros, Associação de Resisten- 
cia dos Trabalhadores em Carvão e 
Mineral, Sindicato de Ofícios Varios, 
Marinheiros e Remadores, União dos 
Foguistas, União dos Operarios do 
“Gaz, membros do Apostolado Positi- 
vista e de outras associações daqui 
e do interior, estas por meio de re- 
presentante. 

O inicio da obra, foi brilhante, resta 
agora que outras manifestações se 
realizem por todo o Brazil e por toda 
a America do Sal, e que em breve, 
O operariado universal se confrater- 
nize em um só corpo para conseguir 
o fim almejado : a supressão da guerra 
e seu factôr principal: o Capitalismo. 

A" obra, pois! 

Vae para dois mezes que o nosso 
"camarada Manuel Domingues sofre as 
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agruras da prizão por ter a hombri- 
dade precisa de destribuir ao povo 
o seguinte boletim : 

« Começaram a pedir nomes de pes- 


“soas de 20 a 30 anos para sortea- 


rem para o serviço militar. Ha nas 
fabricas e nas casas de comercio lis- 
tas para terem essas indicações. Ha 
por toda a parte editaes convidando 
as pessoas que têm essa idade a irem 
alistar-se. Mas a lei em que tudo 
isso se basea é inconstitacional. Es- 
tão atentando contra a Constituição 
e nós ajimos dentro dos nossos di- 
reitos salvaguardando a Constituição 
é nos negando ao que pede essa lei 
inconstitucional. » 

Foi sómente por isto que um dos 
assalariados defensores da justiça 
acaba de pronunciar aquele operario 
como incurso no art. 126 combinado 
com o art. 13 do Cod. Penal Brasi- 
leiro! 

A nôs que de ha muito sabemos 
qual é a missão desses juizes, em 
nada nos surpreendeu tal decisão, 
porque sabemos que a actual justiça, 
alguem já o afirmou, é como uma 
prostituta que se vende, com o mes- 
mo sorriso, a quem mais dá. Ela, é 
escrava dos que se colocam nos altos 
degraus do poder para nos governa- 
rem. Foram atacados, ela os defende, 
porque tal é a sua missão. 

E' este, um dos muitos factos que 
nos vem comprovar, em contrario, a 
proclamada liberalidade da Constitui- 
ção Brasileira, e que fará mais pro- 
paganda do que a já célebre embai- 
xada do ouro, que ha mais de um 
ano anda pela Europa e Asia a can- 
tar hosanas em pról do Brasil — o 
paiz modelo da America do Sul! 

De ha muito que o governo espe- 
rava ocasião azada de pôr em campo 
os seus apaniguados para justificar 
as violencias e arbitrariedades com 
que devia impôr ao povo o que à ele 
mais repugna: — a burocracia mili- 
tar, classe esta, que esse mesmo povo 
detesta e contra a qual já tem dado 
sobejas provas de desagrado. Apezar 
de todas as manhas de que os interes- 
sados têm lançado mão, ainda não 
fizeram com que o povo se conven- 
cesse de que o serviço militar obri- 
gatorio era uma necessidade inadia- 
vel para 0 paiz. 

Por isso, não podendo fazer pre- 
valecer os seus malfadados intentos, 
porque contra eles se levantou por 
todo o Brasil o clamor justo dos 
«sem nada», recorreram aos meios 
ignominiosos que costumam empregar 
todos os governos, qualquer que seja 
a sua orientação: o encarceramento 
dos que tenham corajem bastante de 
contraria-los. Recorrendo a esse pro- 
cesso de abafar o grito desse altivo 
operario, pensavam que tambem al- 
jemavam com ele a propaganda anti- 
militarista que do Norte ao Sul se 
manifesta em todas as classes so- 
ciaes, e os obstaculos em que tro- 
peçavam desapareciam. Pensamentos 
destes só se podem esperar de quem 
têm os cerebros confuzos e imbuidos 
de erros! 

Não vos lembraes, srs. governan- 
tes, que no Brasil ha muitos homens 
que pensam como Manuel Domingues 
e que como ele têm a hombridade 
suficiente para propagar as suas 
ideias e aceitar as consequencias da 
luta, sejam elas quaes forem? 

Por isso, de vós ezijirão os anti- 


militaristas do Brasil a liberdade de 
mais essa victima da vossa prepo- 
tencia, porque não estamos dispostos 
a tolerar por mais tempo o seu 
afastamento da vida activa, tão ne- 
cessaria ao desenvolvimento e. pro- 
gresso das generosas ideias liber- 
tarias. 
Rio de Janeiro, 10 - XII - 908. 
Souvarine. 


“PELO ) BRAZIL 


De CRARÁA. 


E' este um dos estados do Bra- 
sil onde a miseria mais atrozmente 
se faz sentir sobre os trabalhadores, 
sobre aqueles que, quando têm tra- 
balho, apenas ganham o quanto che- 
ga para prolongar a sua agonia. 

As repetidas sêcas que ali se ma- 
nifestam quasi todos os anos, a rou- 
balheira governamental e a esplora- 
ção capitalista transformam a vida 
dos pobres trabalhadores cearenses 
num inferno de horriveis torturas, 








Agora, com a seca que assola 0 | 


interior do Estado, desenrolam-se ali 
cenas lancinantes, que revoltam o 
mais rudimentar sentimento de hu- 
manidade, que são capazes de ar- 
rastar um povo á pratica dos actos 
mais estraordinarios de vingança e 
de reivindicação contra os magna- 
tas do poder e do ouro, que em in- 
tima aliança gozam o fruto do tra- 
balho alheio, emquanto à beira das 
estradas morrem de fome os pobres 
que consumiram uma ezistencia na 
desesperada Inta pela vida, enrique- 
cendo os esploradores. 

Ao longo das estradas, se vê fa- 
milias inteiras, em demanda das 
cidades; marcham á pé, rotas, co- 
bertas de pó, rostos esqualidos cres- 
tados pelo sol; caminham lentamen- 
te e sem forças, mortas de fome e de 
sêde. Muitas vezes, um dentre eles, 
uma criança ás vezes, cae sem for- 
ças; os outros, mal tendo força para 
se manterem de pé, olham, um olhar 
cheio de tristeza e sem Rgriaas, 
como um ultimo adeus e seguem.. 

A" beira dum riacho seco, encon- 
traram o cadaver duma mãe, tendo nos 
braços uma criança, de olhos esbu- 
galhados, magra como um morcego, 
e que avidamente sugava-lhe os pie- 
tos mirrados !| 

E” um horror! 

Quem assiste a essas cenas e não 
tem ainda a razão totalmente obli- 
terada pelo sofrimento e pela mise- 
ria, sente n'alma um desespero imen- 
so e um desejo irreprensivel de morrer 
lutando, de combater pela abolição 
dos previlejios que dão orijem a tanta 
degradação humana. Sente-se ondas 
de sangue afluir ao cérebro, ao con- 
trontar a miseria que lavra entre os 
pobres que trabalham e a opulencia 
dos ociosos e os banquetes dos go- 
vernantes, gastando rios de dinheiro 
emquanto os seus patrícios morrem 
de fome á beira dos caminhos. 

Como que sendo o éco de todas as 
revoltas dos que sofrem e como uma 
vingadora ameaça aos esploradores 
do povo, surjia em Fortaleza, capi- 
tal do Estado, o «Grupo dos Tira- 
nicidas», congregando esforços e es- 
palhando educação para dar combate 
ra prol das reivindicações proleta- 

as. 
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Convocando o operariado para uma 
reunião foi ali distribuido o seguinte 
boletim : 


“ Ao OrerariaDO CrarENSE. — O 
“Grupo dos Tiranicidas* convida a 
classe operaria cearense para uma 
reunião no domingo, 15 de novem- 
bro, ás 4 horas da tarde, emfrente 
à Estação de Baturité. O “Grupo 
dos Tiranicidas“ espera o compare- 
cimento de todos os oprimidos, de 
todos os deserdados que transitam 
com o estomago vazio e a roupa em 
molambos no meio do luxo e da opu- 
lencia da burguezia parazitaria e sem 
dignidade. A reunião terá por ob- 
jectivo a organização do operariado 
em sindicatos. Precisamos secundar 
à Inta dos nossos irmãos de oficina 
e de miseria, que em todas as par- 
tes da terra trabalham para libertar 
a humanidade de todas as opressões, 
mentiras e infamias, que matam as 
mais belas aspirações da vida. Mos- 
tremos a essa cafila de republicanos 
ladrões que no Ceará ainda ha quem 
saiba morrer, reivindicando os seus 
direitos de homem. — Ao - Comicio, 
companheiros! Viva a acção directa 
e a greve geral! Viva a solidarie- 
dade operaria! Viva o sindicalismo 
revolucionario! — Fortaleza, 13-11- 
1908 soda — Grupo dos Tira- 
nicidas 


Levada a efeito a reunião convo- 
cada pelo boletim acima, foi ela assis- 
tida por regular numero de operarios, 
sendo profusamente espalhado por 
toda a cidade, no dia 15 de novem- 
bro o seguinte boletim, que dá uma 
ideia do desespero de que está pos- 
suido o proletariado cearense : 


“ Basta DE OPRESSÃO! — Operarios! 
— À degradante lei do sorteio mi- 
litar vai ser ezecutada. Apelamos 
para todos os meios que a bnrgue- 
zia chama legais e todos nos foram 
negados. Qs politicos que se dizem 
detensores do povo, abandonaram-nos 
covardemente. Perdemos todas as 
esperanças, só nos resta — a Revo- 
Lução. () homem conciente quando 
não póde viver livre, morre matando 
os opressores; mas nunca curva-se 
ao jugo. 

A escravidão militar pezará espe- 
cialmente sobre nós, os trabalhadores. 
E a nossa libertação dependerá so- 
mente da enerjia que empregarmos 
em conquista la. Vinde, pois, vós ou- 
tros que tudo produzis e viveis na mi- 
seria, para as nossas fileiras combater 
pela integralização da emancipação 
humana! A” luta, companheiros! Que 
as verdes ondas dos nossos mares 
transformem-se em ondas de sangue 
para espautalho dos tiranos! Esma- 
guemos à canalha dirijente! Ao lam- 
pião os pançudos burguezes ! Abaixo 
o militarismo! Não queremos ser opri- 
midos e esplorados! Nem pobres, nem 
ricos; todos livres, todos iguaes ! 
Viva a Anarquia, a acção directa, 
a greve geral revolucionaria! Um 
bravo aos que tombarem na luta ! 
Avante! Liberdade ou morte! — 
Fortaleza, 15 de novembro de 1908. 
— Grupo dos Tiranicidas. “ 


EET ET > > SED EDS 


Patria e Internacionalismo 
(ESTUDO SOCIOLOJICO ) 


Do célebre criminalojista e sociologo 
A. Hamon. A 200 réis o volume. 
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MOVIMENTO OPERARIO 


OS PEDREIROS 

Os srs, empreiteiros, pouco a pou- 
co, estão voltando ao antigo horario 
de 10 a 11 horas de trabalho. 

Sabemos que por esse motivo reina 
grande descontentamento entre os ope- 
rarios pedreiros. 

Com os calores dos dias de verão 
quasi se morre em cima dum andaime 
trabalhando 10 ou 11 horas por dia. 

A conquista do operariado porto- 
alegrense, feita no celebre movimento 
grevista das 9 horas, está sendo bar- 
lada pelos patrões insaciaveis. 

E' preciso que os operarios mante- 
nham o que conquistaram, para assim 
poderem conquistar ainda mais, pois 
nós produtores temos direito a tudo. 





La e O O ido 
Cervejaria Ritter & Filhos 
Não sabemos se outra casa ezis- 

ta nesta capital que tão bem es- 

plore os seus operarios como a 

cervejaria dos srs. Ritter & Filhos. 

O horario oficial dessa casa é 
das 6 ás 6 (1 1/2 hora para Te- 
feição), mas geralmente os ope- 
rarios são obrigados a trabalhar 
até às 10, 10 1/2 da noute, isto 
é, 14 a 15 horas por dia! 

Os salarios variam entre 28500, 
2$800 e 3$000, tendo os traba- 
lhadores que sujeitarem-se a to- 
dos os serviços que lhes sejam 
impostos pelos mestres e contra- 
mestres, que são os filhos Ritter. 

Os operarios são ali tratados 
como escravos; a menor distra- 
ção no trabalho dá orijem às re- 
preensões dos chefes. Na hora 
do trabalho é absolutamente pro- 
hibido falar com um trabalhador, 
ainda que se trate da questão 
mais urjente. 

Quem escreve estas linhas teve 
o caiporismo de ser empregado 
da fabrica dos srs. Ritter e para 
lã foi depois de muita insisten- 
cia daqueles srs., pois achava-se 
trabalhando na casa Bertha. Ape- 
zar de ter eu tratado trabalhar 
das 6 às G (horario que já é eza- 
jerado), os referidos srs. enten- 
deram fazer-me trabalhar até as 
10 horas da noute, e além disso, 
sendo eu mestre de porão, ezijiam 
que fizesse trabalho de peão ou 
servente, pouco faltando manda- 
rem-me trabalhar na chacara, co- 
mo a outros fizeram. Diante de 
tão torpe procedimento despedi- 
me da casa e disso não me arre- 
pendo, pois a ser assim tão mi- 
seravelmente esplorado prefiro 
morrer cã fóra, onde ao menos 
se respira melhor... 

Fiquem, pois, sabendo os tra- 
balhadores a sorte que os aguar- 
da indo trabalhar na cervejaria 
Ritter. Rodolph Lang. 
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ESTILHAÇOS 


— O chefe do partido o o 
anda muito murcho, não achas 

— Aguarda os acontecimentos... 

— Porque não faz ele outra alian- 
ça com os democratas ?. 

— Porque os democratas não o 
querem mais para nada. 

+ 
+ & 

A Federação, tratando da paz, qua- 
liífica de infame a imprensa que pu- 
blica artigos de incitamento á guerra; 
o Independente qualifica taes artigos 
guerreiros de patrioticos e promete 
transcreve-los. 

Como se arranjarão esses dois cor- 
relijionarios ?... Fr 





Rs q 

No Rio, entre os vagabundos fla- 
neurs e o pessoal up-to-date da Ave- 
nida Central, ha o « partido da guer- 
ra», 08 que querem & oulrance «bri- 
gar » com os arjentinos. 

Dada, porém, a guerra, emquanto 
outros irão morrer nos campos, esses 
enrangés cá ficarão preparando espa- 
das no largo do Rocio... 

A coisa é esta... 

ddr 

A imprensa do Rio. censura acre- 
mente o individuo que fez fogo con- 
tra uns oficiaes do navio alemão Bre- 
men, por terem os mesmos apanhado 
umas bananas em propriedade do re- 
ferido individuo. 

Mas, o homem teve razão. Não é 
a propriedade sacra e inviolavel? Não 
é até um acsioma que podemos matar 
quem invada a nossa propriedade? E 
demais os invasores eram estranjei- 
ros... 

Vamos, srs. burguezes, sejam lóji- 
cos !... 

x 
* 

O sr. "Carlos Cavaco ha tempos 
publicon um manifesto socialista, no 
qual assinava-se como chefe do res- 
pectivo partido. 

Agora, porém, o mesmo sr., pu- 
blica outro manifesto dizendo que foi, 


é e será vdemocrata, obedecendo á' 


chefia do dr. Fernando Abbott. 

Que diabo disto é aquilo? O sr. 
Cavaco é democrata ou socialista ? 
E' chefe ou obedece a outro chefe ? 

Resta sabermos a opinião do di- 
rectorio central do partido socialista ; 
talvez haja alguma dissidencia... A 
época é de efervescencias politicas 1... 

Cecuius & €. 


PELO MUNDO 
T PORTUGAL. 


(Corresdondencia especial para “A Luta':) 


No intuito de tornar conhecido o mo- 
vimento anarquista referente á rejião 
portugueza, vamos traçar algumas li- 
nhas, apezar de encontrarmo-nos com 
poucas aptidões para o fazer. Crór é 
poder, motivo porque, tentamos o em- 
preendimento, espinhoso é certo, mas 
necessario 

Q movimento anarquista em Portu- 
gal, tem passado por fazes diversas, 
ora desenvolvendo-se, ora sustendo 
a sua marcha, mercê de continjen- 
cias, umas filhas da ação perseguido- 
ra da autoridade, outras da cisão es- 
tabelecida entre os elementos mais em 
evidencia do anarquismo local. E, di- 
zemos assim desde que compreendemos 
que a nossa patria é o mundo; Portu- 
galó apenas uma localidade onde ezer- 
cemos a nossa ação. 





E PE caia pe hr . ve ú 
sad ro ipi deip dai a, 


Desde 1894, que varios camaradas 
veem preconisando a necessidade da 
organização libertaria, tentando se 
então organizar a Unido Comunista- 
Anarquista que, se não desenvolveu 
entre nós mais propaganda, foi por- 
que os simples anarquistas, guerrea- 
ram essa organização — como diziam 
eles — contraproducente em face dos 
principios. 

As questões pess"aes vieram agra- 
var as de principios e simples e co- 
munistas, jogaram as ultimas. donde 
proveio o desmembramento da União 
e da propaganda. A agravar esta si- 
tuação surjia a perseguição da autori- 
dade, pelo movimento Antonino, em 
que os anarquistas foram os desmancha- 
prazeres da horda infamante do jesui- 
tismo, que em plena rua vinha osten- 
tar a sua farça: ; 

Prendem-se camaradas, organizam- 
se processos, e alguns vão na prisão 
pagar a sua temeridade e enerjia, des- 
mantelando a parada reacionaria, pela 
afirmação mais bela e radiante que os 
anarquistas haviam feito Este acto. 
veio insuíflar novas forças ao idesl anar- 
quista, e se teria então consolidado 
como força revolucionaria e pespondo- 
rante no nosso meio, se um facto. pro- 
duto de cerebros desequilibrados, não 
viesse destruir a nossa ação anterior. 
Referimo-nos ao caso da Rua Maria 
Pia. A imprensa burgueza de todos os 
matizes, servia-se d'um facto indivi- 
dualista, paraarremeçar contra os anar- 
quistas toda a sua dilis peçonhenta, con- 
seguindo que o odio só cahisse sobre 
nós. Os comunistas, promovem então 
no Gremio 27 de Setembro, uma reunião 
publica cujos intuitos eram desfazer 
a impressão publica e salvar-se a idêa 
pura e dulcissima, dos arremeços da 
malta que nos insultava. Baldado in- 
tento. Os individualistas, acoitados 
por amigos e parentes de implicados 
no caso acima referido, tiveram o en- 
sejo de novamente abrir cisão entre 
diversos elementos, que terminou pelo 
seu afastamento. 

A marcha do Ideial, mais uma vez 
se resentiu. Novas tentativas de le- 
vantamento resurjem, e, quando tu- 
do presajiava uma nova era de concçi- 
liação, novo facto vem entravar a 
marcha dos caminheiros dessa maga 
e torluosa estrada do futuro. Refe- 
rimo-nos a esplosão da casa Joise. 
As prisões, são em massa. Parte da im- 
prensa democratica de parelha com a 
monarquica e reacionaria reclamam a 
montaria aos anarquistas, como se fos- 
sem uma alcateia de lobos, Há um so- 
ciatista que chega no jornal Paiz (repu- 
bliacno) a denunciar «que em Lisbóa de. 
veriam haver uns 200 anargristas »!! KR, 
a policia seguiu a indicação, pºrque, 
prendeu aprossimadamente este nume- 
ro de individuos. Fazem se processos 
sumarios e conseguem no meio do ter- 
ror então espalhado pelo proprio go- 
verno, decretar esse diploma degradan- 
te que ainda hoje envergonha a civili- 
zação que se chama — lei de 13 de 
fevereiro de 1896. — Vinte dois cama- 
radas, são arremessados para a morte, 
nessas rejiões mortiferas de 'Timor. 
Emquºnto a caminho do degredo na - 
tiam essas belas almas de revoltados, 
a ideia cahia desastrosamente, deixan- 
do um sulco de lagrimas e de dor. 

A debandada foi geral. Uns fujiram, 
ouLros asentaram praça na espionajem... 
ficando apenas sobre os fragmentos 
dessa derrocada enorme, um pequeno 
grupo de crentes. de cabelos na venta, 
esperando na sua fé ardente, que em 
breve sorri-so novamente á sua imaji- 
nação de sonhadores, o resurjimento 
do Ideial de Amor e de Emancipação 
Huniana | 

Passam se dois- anos aprossimada- 
mente, sem um signal de luta que 
viesse fortalecer acs que esperavam 
o ensejo de er continuar pro- 
pagando a Anarquia. De 1897 a 98, apa- 
rece com o retulo de « socialista inde- 
pendente» a folha anarquista A Liber- 
dade ; após este jornal surje O Caminho 
em Coimbra ; no Porto aparece tambem 
um jornal de que não nos recordamos 
o titulo. Os poucos libertarios que se 
conservaram fieis aos principios apos- 
sam-sa da associação das costureiras e 

: conseguem novamente levantar O anar- 
quismo. Reuniões, conferencias efei- 







































































tuam-se neste novo baluarte, em defeza 
dos camaradas deportados; o Porto 
secunda este movimento humanitarista, 
no entanto a autoridade qu não perde 
de muito as tentativas feitas para a 
propaganda, prendeu trez camaradas, 
que presidiam a um comicio na cidade 
invicta e dissolve em Lisbõa a Asso-. 
ciação das Costureiras. 

Desta vez, não nos desmantelamos. 
Novos elementos tinbam vindo dar for- 
ça a Ideia redentora, cooperando com, 
os restos de fragmentos de 96, e ca- 
minha-se, ora creando pos, publi. 
cando folhetos, ora entricheirando-nos 
no jornal 4 Obra que foi nos seus ul-. 
timos tempos de ezistencia um jornal 
anarquista. 

E a correr descrevendo as fazes por-. 
que tem passado o movimento anar- 
quista em Portugal, não devemos es- 
quecer de frizar o facto importante da 

esenvolvimento da ideia anarquista 
no Algarve, onde ezistia em embrião — 
creando-se a F Socialista Livre, 
que entre muitos factos de importan- 
cia que omitimos relatar, produzia à 
monumental corrida do mais misera- 
vel dos politicos luzitanos — João Fran: 
co — como o protesto vivo dos espec- 
tros dos camaradas mortos em Timor, 
a clamar vingança! 

Por este rapido relato, vemos que 
sempre tem predominado a necessidade 
de organização e se não fosse esses 
pequenos agrupamentos que teem re: 
sistido aos embates da autoridade, o 
movimeuto anarquista não ezistiria hoje 
entre nós. Esta vai longa para a outra 
continuarei. — C. 


e, 
A Luta 


Para evitar possiveis desgostos, ficam 
avizados os leitores da Luta, que absoluta- 
mente não publicaremos noticias de bailes, 
aniversarios, nacimentos, pezames, felici: 
tações ou quaesquer outras com o caracter 
do que vulgarmente se chama «<engrossa- 
mento». Assim tambem qualquer colabora 
ção que tiver referencias elojiosas ás pes= 
sõas que laboram no nosso periodico não 
serão publicadas. O espaço de que dispo- 
mos é escasso para o muito que desejamos 
publicar de interesse para os trabalhadores 
em geral. 


Avizamos aos camaradas. de féra da ca- 
pital, que a remessa de dinheiro para a 
Luta, deve ser feita pelo correio, em vales 
postaes ou carta com o valor declarado. 
Sendo as quantias relativamente pequenas, 
a despeza, que será descontada na ocasião. 
da espedição, é insignificante, e assim 
poder-se á evitar delongas que redundam 
em prejuizo à vida economica do nosso, 


periódico. ç 
Correspondencia 
M. Dom. (Rio). — Recebemos folhetos, 


Segue carta. 
Fróes. (Rio). Recebesto carta ? 
C. K. (Santa Maria ). — Err no 
n. do penssamento. Temos o « M. Pessoal ». 
Neilau (London). — Nous envoyons. 
les numeros priés. ons. a 
Contribuição voluntaria. 
Lista da redação — Joaquim Silvano 3$ ;. 
- N. 3$; Adão. 


parello 50º; Atheo Gasparello 500 ; E. Trin-. 
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